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Delegadas e delegados realizaram a 28ª Conferên-

cia Estadual dos Bancários, nos dias 22 e 23 de maio, e 

aprovaram propostas que serão levadas para o debate 

nacional em São Paulo. Foram promovidas mesas temá-

ticas que trataram de conjuntura, desafios da categoria e 

organização do movimento sindical bancário.

Entre as propostas aprovadas, estão reajuste sala-

rial, melhorias nas cláusulas de saúde, temas ligados às 

condições de trabalho e à atuação sindical. Foram, tam-

bém, realizados debates sobre a organização dos bancos 

públicos e privados, com a apresentação das propostas 

específicas tiradas nos encontros estaduais dos trabalha-

dores de cada instituição financeira.

“Mais uma vez, bancárias e bancários de Minas Gerais 

realizaram uma bela Conferência, com excelentes debates 

e a oportunidade de refletir sobre o cenário político e eco-

nômico que impacta diretamente na nossa mobilização. As 

propostas aprovadas serão levadas a debate na Conferên-

cia Nacional dos Bancários, em junho, para que possamos 

fechar uma minuta que contemple os desejos da catego-

ria”, explicou Ramon Peres, presidente do Sindicato.

Ao final do evento, foram também escolhidos de-

legados e delegadas que irão representar Minas Gerais 

nos encontros nacionais e na 28ª Conferência Nacional 

dos Bancários, que ocorre entre 19 e 21 de junho em 

São Paulo. Os participantes indicaram, ainda, represen-

tantes nas comissões temáticas e nas comissões de em-

presa por bancos.

Conferência Estadual debate 
desafios da categoria e aprova 

propostas de MG 



Você sabe como funciona
nossa Campanha Nacional?

A Campanha Nacional dos Bancários é o momen-
to em que toda a categoria se une para debater as 
cláusulas da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) 
com os bancos, exigir avanços e melhorias nas condi-
ções de trabalho.

A mobilização é construída de forma democrática, 
assegurando a participação de todas e todos na cons-
trução da pauta de reivindicações que é levada à mesa 
de negociação entre o Comando Nacional dos Bancá-
rios e a Federação Nacional dos Bancos (Fenaban).

Conheça as etapas da mobilização abaixo com as datas
da Campanha Nacional dos Bancários 2026

15/04 a 31/05

CONSULTA
NACIONAL

1
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6

7

25/04

ENCONTROS
ESTADUAIS
DOS BANCÁRIOS

19 a 21/06

CONFERÊNCIA
NACIONAL DOS
BANCÁRIOS

ASSEMBLEIAS
SOBRE A
MINUTA

NEGOCIAÇÕES

17 a 19/06
ENCONTROS E
CONGRESSOS NACIONAIS
POR BANCOS

22 e 23/05
CONFERÊNCIA ESTADUAL
DOS TRABALHADORES
DO RAMO FINANCEIRO
DE MG

É a sua voz na Campanha Nacional. Nessa etapa, as priori-
dades da categoria são identificadas por meio de dezenas 
de milhares de respostas em um formulário online.

Bancárias e bancários se reúnem para debater pautas espe-
cíficas de cada banco, públicos e privados.

Bancárias e bancários de todos os bancos se encontram 
para definir propostas de reivindicações que serão levadas 
ao debate nacional.

Delegadas e delegados de todo o país se reúnem, em São 
Paulo, para elaborar as pautas de reivindicações específicas 
de cada banco público e privado.

Com base nos debates estaduais e na Consulta Nacional, 
são definidas as reivindicações para 2026, com a constru-
ção e aprovação da minuta unificada da categoria.

Nesse momento, bancárias e bancários decidem se apro-
vam a minuta construída na Conferência Nacional dos Ban-
cários.

Após a aprovação da minuta, a pauta será entregue e nego-
ciada com a Fenaban para a renovação da CCT. Também 
ocorrem negociações para acordos aditivos por bancos, 
como a CAIXA e o Banco do Brasil.

5

O Comando Nacional dos Bancários é uma construção política, composta pelos 
presidentes das federações e dos maiores sindicatos de bancários do país. Ele representa 
cerca de 91% da categoria nas negociações com os bancos. 

É o Comando Nacional que negocia os direitos de bancárias e bancários, assim como 
coordena as estratégias de mobilização em todo o Brasil.
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Nossa união já trouxe
muitas vitórias!

Veja a linha do tempo de algumas
das conquistas da categoria bancária

1933

1962

1988

1990

1992

1994

1995

1997

2000

2005

2007

2018

2020

2022

Jornada de 6 horas

Extinção do trabalho aos sábados,
com jornada de 30 horas semanais

Auxílio para filhos com deficiência

Vale-refeição

Auxílio-creche/Babá

Cesta-alimentação

Participação nos Lucros e
Resultados (PLR)

Complemento para
afastados

Igualdade de oportunidades
na Convenção Coletiva

Igualdade para companheiros
do mesmo sexo

Parcelamento do adiantamento
de férias em até 3 vezes

Inclusão de cláusulas, na CCT, em
apoio a bancárias vítimas de
violência doméstica

Nova cláusula de combate
ao assédio moral

13ª Cesta-alimentação

CAMPANHA
NACIONAL DOS
BANCÁRIOS
2024
Na última Campanha Nacional,
bancárias e bancários asseguraram
importantes avanços na CCT.
Veja abaixo:

Acordo de dois anos
(2024/2026) com manutenção
de todos os direitos

Aumento real nos salários,
PLR e demais verbas por
dois anos consecutivos

Pela primeira vez, os bancos
concordaram em incluir,
explicitamente, o termo
“assédio moral” na CCT

Canais de apoio e
denúncias de assédio e
outras formas de violência

Concessão de mais de 3.000
mil bolsas de capacitação
em TI para mulheres,
pessoas trans e PCDs

Abono de ausências para
Pessoas com Deficiência
(PCDs) para manutenção ou
reparo de próteses

Compromisso explícito
com a igualdade salarial
entre gêneros

Garantia da criação de
Comitê de Crise em casos
de calamidades

Realização de um novo
Censo de Diversidade do
Setor Bancário

Repúdio dos bancos à discriminação
a pessoas LGBTQIA+ e garantia do
uso do nome social para pessoas
transgênero antes da obtenção
do registro civil



Novos contextos,
desafios urgentes

Novas tecnologias

Saúde em risco

Apesar das grandes conquistas ao longo das últimas décadas pelo movimento sindical, um uni-
verso de novos desafios se apresenta para a categoria. Temas como avanços digitais, saúde 
mental, adoecimento devido ao trabalho e assédio moral  são apenas alguns dos muitos desafios 
enfrentados pela categoria.

A crescente implementação de novas tecnologias 
é um dos temas mais recorrentes no cotidiano de 
bancárias e bancárias. Apesar da sensação de pro-
gresso proporcionada pelos avanços, sua aplicação 
é controversa. 

A não regulamentação de novas tecnologias 
representa um risco para o mundo do trabalho. A 
ausência de um planejamento inclusivo para a 
capacitação de bancários e bancárias dificulta a 
adaptação para a utilização cotidiana de novos 
recursos tecnológicos.

Além disso, a presença massiva de modelos de 
inteligência artificial (IA) e sistemas alimentados 
por esses recursos, em instituições bancárias, 
acende um alerta para a categoria, uma vez que 
sua utilização não vem amparada por legislação 
adequada ou debate prévio sobre seu uso ético. 
Com isso, ocorrem abusos, como no caso do moni-
toramento sem limites, sem que os trabalhadores 
sejam informados.

A invasão da privacidade e a arbitrariedade em 
processos de progressão de carreira ou desligamen-
tos são apenas alguns exemplos dos desafios trazi-

dos pela digitalização e pelo uso da IA sem controle.
É preciso que as novas tecnologias sejam usadas 

em benefício dos trabalhadores, para melhorar a 
produtividade, ao mesmo tempo em que permitem 
redução de jornada e automatização de processos 
desgastantes.

Por isso, o Comando Nacional dos Bancários tem 
uma mesa permanente com a Fenaban para tratar 
especificamente da implementação de novas tecno-
logias. Pelo uso ético da tecnologia, que deve estar a 
serviço dos trabalhadores e não substituí-los.

Ao longo dos últimos anos, vem crescendo o 
número de afastamentos por questões de saúde nos 
bancos, especialmente os causados por transtornos 
mentais. A causa principal é o modelo de gestão que 
visa apenas o lucro sem considerar limites razoáveis 

na imposição de metas. Assédio moral, jornadas 
intensas de trabalho, pressão constante e cobranças 
fora do horário do expediente atormentam e adoe-
cem a categoria.

O cenário de adoecimento generalizado precisa 
ser combatido. Na mesa permanente de Saúde entre 
o Comando Nacional dos Bancários e a Fenaban, os 
sindicatos vêm denunciando o modelo adoecedor de 
gestão e exigem que os bancos assumam sua 
responsabilidade.

Não é possível seguir assim e o Sindicato está aqui 
para te apoiar nos momentos de dificuldade, assim 
como denunciar qualquer prática abusiva das insti-
tuições financeiras. Você não está sozinho(a).



Conferência Nacional dos Bancários:
hora de definir as reivindicações da

Campanha 2026!

Você é parte dessa mobilização!
Atos nas agências

A 28ª Conferência Nacional dos Bancários será 
realizada entre os dias 19 e 21 de junho em São 
Paulo. Centenas de delegadas e delegados de 
todo o país se reunirão para discutir os principais 
desafios da categoria e as propostas aprovadas 
nas conferências regionais.

Ao final de três dias de debates, será realizada 
a plenária final da Conferência, onde serão apro-
vadas as propostas e demandas que irão compor 
a minuta de reivindicações da categoria. 

Entre os eixos temáticos propostos para as 
discussões deste ano, estão aumento real, saúde e 
bem-estar dos trabalhadores, defesa do emprego 
frente às novas tecnologias, regulação do sistema 
financeiro e a importância das eleições de 2026.

Na Conferência, também, será apresentada a 
identidade da Campanha Nacional dos Bancários 
2026, que guiará a mobilização e as estratégias 
para pressionar os bancos por melhores condi-
ções de trabalho.

O Sindicato organiza, durante a Campanha 
Nacional, diversos atos nas unidades de trabalho 
para informar a categoria e denunciar os abusos 
dos bancos. É momento, também, de conscienti-
zar a população sobre os impactos das demissões, 
do fechamento de agências e do adoecimento da 
categoria na qualidade dos serviços bancários.

Ao falar com parentes, amigos e colegas sobre 
a mobilização dos bancários, você amplia nosso 
alcance e constrói uma rede de apoio às reivindi-
cações da categoria. Mostre que nossa luta 
também é para garantir atendimento digno à 
população. Isso fortalece a Campanha Nacional!

Assim como a construção da pauta, as decisões 
sobre os rumos da Campanha Nacional também 
são tomadas de forma democrática. Por isso, é 
fundamental participar das plenárias e assem-
bleias convocadas pelo Sindicato, que informam, 
debatem e organizam a categoria para os próxi-
mos passos.

Mobilização virtual

Converse com
familiares e amigos

Plenárias e assembleias

@bancariosbh

Acompanhe o site e as 
redes do Sindicato, pois a 
pressão também ocorre 
pela internet. Diariamen-
te, precisamos expor a 
realidade dos bancos e 
exigir respeito aos traba-
lhadores, clientes e 
usuários dos serviços 
bancários. 
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motivos para
m

o Canal do Sindicato K
Alertas sobre

com os bancos
negociações

Informes sobre

condições de trabalho
PLR, direitos e

2026 é ano de Campanha Nacional! 
Acompanhe informações 
importantes sobre as mesas de 
negociação e as reivindicações da 
categoria.

Receba conteúdos que 
impactam diretamente sua vida 
no banco.

do Sindicato
Mobilizações

Fique por dentro de atos, 
reuniões, denúncias e ações em 
defesa da categoria.

Eventos, sorteios
e convocações

Não perca atividades, oportunidades 
e chamados importantes.

Receba os principais alertas em 
um só lugar, direto no WhatsApp.

Informação direta,
sem depender de
encaminhamento

Acesse o canal
pelo QR Code

ou pelo endereço

tinyurl.com/canal-bancariosbh

O Sindicato é seu,
o Sindicato é nosso!

Para mostrar aos bancos que estamos juntos, faça 
parte do Sindicato! Sendo sócia ou sócio, você dá 
mais força às nossas reivindicações, tem orientação 
Jurídica e de Saúde e acessa inúmeros benefícios, 
como os convênios e o Mundo de Vantagens

Para saber mais e se
associar, acesse

sindicalizar.bancariosbh.org.br 
ou aponte a câmera para o 

QR Code

As denúncias da categoria também permitem que o Comando Nacional dos Bancá-
rios mostre aos bancos o que vem ocorrendo no dia a dia dos locais de trabalho.

Não vamos aceitar desrespeito à CCT, metas abusivas, assédio moral e condições 
precárias de trabalho!

O Sindicato está aqui por você, para te apoiar e defender em qualquer dificuldade.
Fale com a gente, acesse nossos canais de denúncias.

Denuncie os abusos!

FALE
CONOSCO

DENÚNCIAS
DE ASSÉDIO
MORAL

bancariosbh.org.br/fale-conosco bancariosbh.org.br/assedio-moral


